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7 
Anexos 
 

 

 

7.1 
Anexo A- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
 
 
 

 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social  

Pesquisa: Os desafios para a inclusão da pessoa com deficiência intelectual no 

mercado de trabalho formal nas empresas de grande porte do Pólo Industrial de 

Manaus/AM 

Pesquisador: Carlos Henrique Gomes de Souza 

Orientadora: Profa. Dra. Inez Stampa 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Eu, Carlos Henrique Gomes de Souza, vou desenvolver uma pesquisa para minha 

dissertação de mestrado em Serviço Social, sobre os desafios para a inclusão da pessoa 

com deficiência intelectual no mercado de trabalho formal na cidade de Manaus. 

Convido-o(a) a participar, mas você não é obrigado(a) a isso. Você tem o direito de não 

participar desta pesquisa. A sua recusa não mudará nada na sua vida pessoal e 

profissional e, caso consinta em participar, a qualquer momento poderá desistir e se 

retirar sem problemas. 

A pesquisa tem como objetivo identificar e analisar os fatores que dificultam o 

ingresso e a manutenção da pessoa com deficiência intelectual no mercado de trabalho 

nas empresas de grande porte do Pólo Industrial de Manaus, no período de 2006 a 2009. 

Essas informações serão obtidas através da aplicação de um questionário. Os seus 

dados pessoais serão mantidos totalmente sob sigilo. O questionário constará de 

perguntas a respeito da inserção de pessoas com deficiência intelectual no mercado 

formal de trabalho, o perfil requerido pelas empresas para a contratação das mesmas, 

tempo de permanência das pessoas no emprego, dificuldades e oportunidades 

encontradas, a „Lei de Cotas”, no que se refere à inserção de pessoas com deficiência 

intelectual no mercado de trabalho, no Pólo Industrial de Manaus/AM e terá a duração de 

aproximadamente 01 (uma) hora. 

Seu nome não será usado na análise dos dados e na dissertação. Não será usado 

nenhum tipo de informação que possa levar à sua identificação. Para melhorar a 

qualidade e a fidelidade dos dados coletados durante a aplicação do questionário, nossa 

conversa poderá ser gravada, caso você consinta. Você pode desistir de participar a 

qualquer momento e a aplicação do questionário e/ou a agravação será interrompida na 

hora. Se houver gravação, a mesma será transcrita e o acesso e a análise dos dados 

coletados se farão apenas por mim e/ou pela minha orientadora. 

Esta pesquisa não oferece qualquer risco para sua relação social, familiar, 

profissional, nem para a sua segurança e nem para a sua saúde. Mas como benefício, 
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poderá contribuir para a ampliação do conhecimento na área do trabalho para as pessoas 

com deficiência, em especial as com deficiência intelectual. Ao término da pesquisa, os 

resultados serão socializados através da entrega de uma cópia de minha dissertação para a 

Associação Amazonense de Integração de Pais de Deficientes Mentais, a Associação de 

Pais e Amigos de Excepcionais de Manaus e Associação Pestalozzi do Amazonas. 

Como responsável pela coleta de dados, estarei disponível para esclarecer suas 

dúvidas sobre a pesquisa e sua participação, no telefone (92) XXXXXXXX e através do 

e-mail XXXXXXXXXXXXXXX. Se você preferir, também pode contatar minha 

orientadora, professora Inez Stampa através do telefone (21) 3527-1290 ou pelo e-mail: 

inestampa@puc-rio.br. 

Você receberá uma cópia assinada deste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, conforme recomendações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP). 

 

 

Após a leitura e explicação recebida, informo ter entendido os objetivos, riscos e 

benefícios da pesquisa e concordo em participar da mesma. 

 

Manaus, _____ de ___________________ de ________. 

 

 

Assinatura do (a) participante: 

________________________________________________________ 

 

 

Assinatura do pesquisador: 

___________________________________________________________ 
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7.2 
ANEXO B- Protocolo de Questionário (empregadores) 
 

 
 

 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

Pesquisa: Os desafios para a inclusão da pessoa com deficiência intelectual no 

mercado de trabalho formal nas empresas de grande porte do Pólo Industrial de 

Manaus/AM 
 

QUESTIONÁRIO (empregadores) 

 

1. Caracterização da empresa. 

 

a. Nome da 

empresa:__________________________________________________________ 

b. Origem da empresa:(o que quer dizer isto?)____________________________ 

c. Setor da Empresa_______________________________________________ 

d. Número de funcionários__________________________________________ 

e. Ano de instalação em Manaus_____________________________________ 

 

2. Política de Recursos Humanos (o que quer saber? A pergunta não está clara.) 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

3. A empresa conhece a “lei de cotas” para pessoa com deficiência? 

(    ) sim    (    ) não 

 

4. Que mecanismos a empresa utiliza para cumprir a lei de cotas? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

5. Como é feita a seleção para o ingresso da pessoa com deficiência? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

6. Quem é (ou quem são) o(s) profissional(is) responsável(is) pela seleção, 

avaliação, contratação e supervisão da pessoa com deficiência? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

7.  Partindo do previsto na lei de cotas para pessoas com deficiência, quantas 

pessoas com deficiência foram contratadas no período de 2006 a 2009 pela 

empresa? 
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_____________________________________________________________________ 

 

8. A maioria das pessoas contratadas nesse período apresentava que tipo de 

deficiência: 

(    )  física   (    )auditiva   (    )   visual   (    ) intelectual  (    ) mental   múltiplas  (    

) 

 

9. Existe algum perfil traçado pela empresa para a contratação de pessoas com 

deficiência, em geral? 

(    ) Sim     (    ) Não 

 

Se sim, poderia descrever esse perfil a partir das exigências da empresa? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

10. No que se refere à pessoa com deficiência intelectual: a empresa contrata 

pessoas com esse tipo de deficiência? 

(    )  Sim     (    ) Não  

 

10.1  Se a resposta for não, por favor, vá para o item 10.2 Se a 

resposta for sim, responda as próximas perguntas (letras a - n): 

 

a. Quantos ingressaram na fábrica no período de 2006 a 2009? 

________________________________________________________________ 

 

b. Que tipo de deficiente intelectual a empresa contratou: 

(     ) Síndrome de Down    (     ) Deficiência leve    (     ) Autista 

 

c.  A maioria desses deficientes intelectuais ingressou na fábrica por meio de:  

 

(    ) Instituições estatais ? Qual (is) 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

(    ) Instituição não governamentais? Qual (is) 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

(    )  Por anúncio de jornal?  Qual (is)  

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

d. Existe algum perfil traçado pela empresa para contratação de pessoas com 

deficiência intelectual? Qual? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________
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________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

e.  Os outros funcionários são preparados para receber a pessoa com 

deficiência intelectual quando de seu ingresso na empresa? 

(    )  sim     (     ) não 

 

f. Se sim, em que consiste este preparo? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

g. Ao ingressar na empresa a pessoa com deficiência intelectual recebe algum 

treinamento? 

(     )  sim     (     ) não 

 

h. Se sim, como é feito este treinamento? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

i. Quais foram as atividades exercidas por esses deficientes intelectuais e em 

que departamentos / lugares no âmbito da fábrica? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

j. Qual foi o maior tempo de permanência de um deficiente intelectual no 

âmbito da empresa? 

(     ) 3 meses    (      ) 6 meses    (     ) 01   ano     (    ) mais de 01 ano 

 

k.  Pode citar dificuldade(s) encontrada(s) durante o trabalho do deficiente 

intelectual na empresa? 
(     ) não houve/há dificuldade alguma 

(     ) de comunicação com os colegas de trabalho e chefia 

(     ) de relação pessoal com os colegas de trabalho 

(     ) trabalhar com o público 

(     ) aprender a função 

(     ) ser discriminado por colegas de trabalho e chefia 

(     ) outra: 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

l. No início da atividade no local de trabalho, as dificuldades eram mais 

significativas? 

(     ) sim      (     ) não 
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m. Houve superação da(s) dificuldade(s) encontrada(s)? 

(     ) sim      (     ) não 

 

n. O que contribuiu para a superação das 

dificuldades?_____________________________________________________

________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

10.2 Se a resposta a pergunta de nº 10 for não, responda qual a razão da não 

contratação de pessoas com deficiência intelectual? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

Muito obrigado! 
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7.3 
Anexo C- Protocolo de Questionário (ONGs) 
 

 

 

 

 

 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

Pesquisa: Os desafios para a inclusão da pessoa com deficiência intelectual no 

mercado de trabalho formal nas empresas de grande porte do Pólo Industrial de 

Manaus/AM 

 

QUESTIONÁRIO (ONGs) 

 

Caracterização da instituição 

1. Nome:_____________________________________________________________ 

2. Origem:____________________________________________________________ 

3. (????????)_______________________________________________________ 

4. Número de pessoas com deficiência intelectual__________________________ 

5. Ano de instalação em Manaus _______________________________________ 

 

6. Quais as atividades de preparação para o mercado de trabalho são 

desenvolvidas com as pessoas com deficiência intelectual? 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
 

 

7.A instituição também encaminha diretamente, após habilitadas e reabilitadas, as 

pessoas com deficiência intelectual para as fábricas do Distrito Industrial? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
 

8.De que forma é feito esse encaminhamento? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

9.As pessoas com deficiência intelectual são muito requisitadas para o trabalho? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

10.Se sim, quais as funções para as quais são requisitadas? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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11.Qual o perfil de deficiente intelectual que as empresas solicitam à instituição para 

inserir no mercado de trabalho? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
 

12.Qual a função que o deficiente intelectual costuma exercer dentro da(s) fábrica(s)? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

13.Após a inserção da pessoa com deficiência intelectual na fábrica, a instituição 

ainda acompanha seu progresso dentro da fábrica? Se sim, como é feito o 

acompanhamento? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

14.Para a instituição, quais são os desafios de inserção e manutenção da pessoa com 

deficiência no Pólo industrial de Manaus?  

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
 

15.Como a instituição percebe o papel do MP, DRT e Conselhos de Direitos da 

Pessoa com Deficiência nesse processo de proporcionar a inclusão da pessoa com 

deficiência intelectual no mundo da fábrica, conforme a lei de cotas? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

16.Houve um aumento na procura por pessoas com deficiência intelectual para o 

trabalho depois das conferências nacionais de direitos da pessoa com deficiência? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
 

17.Com base na lei de cotas para pessoas com deficiência, quantas pessoas foram 

encaminhadas de 2006 a 2009 para as empresas? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

a. Existe algum perfil traçado pela empresa na contratação de pessoas com 

deficiência em geral? 

(    ) sim                 (    ) não 

 

b. Se sim, poderia descrever esse perfil a partir das exigências da 

empresa?__________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

c. As empresas contratam pessoas com deficiência intelectual? 

(   )  sim           (    ) não  
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Se a resposta à pergunta anterior for não, por favor, vá para a pergunta 21. Se for 

sim, responda: 

 

d. Quantos ingressaram no mercado de trabalho (Pólo Industrial de Manaus) no 

período supracitado (2006-2009)? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

e. Que tipo de deficiente intelectual a empresa contratou: 

(     ) Síndrome de Down    (    ) deficiência leve    (    ) autista     

 

f. Em relação à pessoa com deficiência intelectual, existe algum perfil traçado 

pela empresa para a sua contratação? 

_______________________________________________________ 

g. Ao ingressar na empresa os outros funcionários são preparados para receber a 

pessoa com deficiência intelectual? 

(    )  sim     (     ) não 

 

h. Se sim, de que forma é feito? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

i. Ao ingressar na fábrica pessoa com deficiência intelectual recebe algum 

treinamento? 

(     )  sim     (     ) não 

 

j.  Se sim, de que forma é feito? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

k. Quais foram as atividades exercidas por esses deficientes intelectuais e em 

que departamentos / lugares no âmbito da fábrica? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

l. Qual foi o maior tempo de permanência de um deficiente intelectual no âmbito 

da empresa? 

(     ) 3 meses    (      ) 6 meses    (     ) 01   ano     (    ) mais de 01 ano  

 

m. Pode citar dificuldade(s) reportadas(s) durante o trabalho do deficiente 

intelectual na empresa? 
(     ) não houve/há dificuldade alguma 

(     ) de comunicação com os colegas de trabalho e chefia 

(     ) de relação pessoal com os colegas de trabalho 

(     ) trabalhar com o público 

(     ) aprender a função 

(     ) ser discriminado por colegas de trabalho e chefia 

(     )  outra: 

________________________________________________________________ 
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